
História da Psicologia

: origem = Psyche - alma - estudo da alma sentido corrente

      Remonta aos filósofos gregos - pesquisa sobre fenômenos provocados por parte imaterial do homem.

Pensamento pré-socrático: compreensão do mundo dividida entre

Fisiólogos - objetos da natureza - princípio originador da vida

Sofistas - homem na sociedade, importância do sujeito

               Protágoras - “homem é a medida de todas as coisas”, 

                                      impressões subjetivas

              Górgias - devido a subjetividade cada um tem experiência particular

Pensamento socrático;

Sócrates - homem objeto de compreensão e estudo,

                Método - necessidade de cs da ignorância

                                Ironia - perguntas articuladas até “não saber”
                                Maiêutica - parto idéias consistentes

               Nada sabe leva a revisão de idéias e ao parto de idéias.

              Racionalização leva a se despir de pseudo-verdades que determinam  equívocos e falsas idéias, daí reestruturação.

Platão - mundo - Sensível = fenômenos

                            Inteligível = idéias

             Conhecimento - através do corpo e da alma

                                        embotado pelas sensações (sempre mudam)

             Alma tripartida - Cabeça = razão

                                         Peito = energia moral 

                                         Ventre = desejo

             Projeto terapêutico = cura pela palavra - discurso produz harmonia na  alma e ordena crenças, sentimentos e impulsos.

Aristóteles - alma não vive sem corpo, não é presa nem angustiada.

                     Vegetativa, sensitiva e humana

                     Descreveu - sentidos, conteúdos da cs (sensação, volição e afeição), estados afetivos e sensações.

                     Apresentou catarse - atuação terapêutica para liberar emoções  com alívio correspondente.                                      

Demócrito = predestinação

Estoicismo = poder de vontade - desejos negados com disciplina

Epicurismo = sem predestinação - felicidade

Hipócrates  = emoções influenciam mudanças fisiológicas

Cícero = doenças mental e física têm causas psicológicas

Aurélio Cornélio = doença mental envolvia personalidade

d. C. 

Areteu = divisão doença mental - deixa indivíduo estúpido

                                                      Não afeta intelecto

Sorano = preconiza tratamento humanitário para doente mental

Galeno = cérebro centraliza funções psíquicas

De 200 até 1000 d.C. = decadência da razão e retorno ao misticismo e demonologia

Final século XIV - doente mental = feiticeiro, perseguido, causador de epidemias, vítima de corpos celestes.

Idade Média - preocupação com destino da alma após a morte.

A partir do século XVII estudos impulsionados pelo racionalismo, iluminismo, empirismo.

Final século XIX - reconhecimento como ciência 1879 com a fundação do 1º laboratório em Leipzig - Alemanha.


